
Falam, em Londres, n'uma 
mmi&o doB chefos dos diver- 
sob partidos, para sohição da  
«Tise política.

O marechal Hermes da Fon
seca continúa muito festejado 
em Pari*, onde se ad ia  actn- 
al mente.

O Conselho Municipal d'alli 
prepara-lhe brilhante nomena- 
gem.

O dr. Nilo Peçanha, acom
panhado de suas casas civil e 
m ilhar e dos ministros da  
Fazenda e da  Viaçãc, visitará 
amanhan a  Fabrica de Teci
dos Alliança.

Chega amanhan aqui o cru
zador japonez ‘‘Ikom a”.

O dr. Nogueira Accioly, pre
sidente do Ceará, regressou 
hoje pnra Fortaleza.

Ao seu embarquecom pare
feram os representantes do 
dr. Nilo Peçanha e de alguns 
ministros, além de muitos 
membros da colonia cearense 
e outros amigos.

* O scout ‘‘Rio Grande do 811P  
será entregue á  comimeeSo na
val brasileira no dia 16.

Babbado, será inaugurado  
o ffi ciai mente o Banco de (Cre
dito do Brazil.

« A Hociedade de Agricultura 
de K. Paulo reunir-se-ii 110 dia 
18, . afim de deliberar sobre 
uma representação que será 
dirigida ao Governo Federal 
contra t» idéa^ da elevação da 
taxa de cambio.

O Supremo Tribunal Fede
rai manteve o sen nccordam 
mandando a novo julgamen
to o dr. Saturnino de Mattos 
e sua espose, accusados do 
roubo de um caixote contendo 
centenas de contos, vindo de 
S. Paulo para o Thesouro Na
cional.

Falleceu, em Bordeuux, o ca- 
pitfto-tenente Garcez Palha.

A infanta Izatiel ds Hespar 
nha não virá ao Kio de Janeiro, 
como fôra annunciado.

Sua a 1 tesa tocará, porém, 
na Bahia, a b o rd o  do cruza
dor "Á lIaM O X I I I ” .

qeraj Bernardino Bor- 
ministro t$a Guerra, re
ndou qae ha sqa passa- 

. a)H, seja a  infanta Isabel 
saudada m m  pma salva de 21 
time,

gsm

11 ministro brasileiro em Bw 
enos Ayrm, dr. Dooririo da 
Qana, fui transferida pnrs 
nCOatOMM).

relativa
de operários, que resol»qu<

elonão foese paga pelo minis
tério á vosso cargo, aquelle ore 
çamento ficou limitado & impor~ 
tancia de 2.643:644#900 que, por 
sua vez, ainda foi reduzido, uo 
credito votado pelo Congresso Na
cional, a 2.614:0004* (na introduc 
rão, que transcreví, de meu rela
tório  de 1909 e na exposição en
viada ao Congresso, quando foi
solicitado o credito de................
I.tíl4;091$120, encontra-se a 
explicação da dUierença, K  que 
pelo saldo de apólices o Ministé
rio da Fazenda pagara................
28:95H$S80t

Penso, pois, que, sobre esta ba
se, é que deverei fazer oe cálculos 
para a demonstração que requi
sitastes em avisos ns. 4.911 e 
5,019, de 7 e 14 do mez corrente 
(eram os seguintes estes a risos : 

tRecomrnendo-vos que informeis: 
quaesas despezas feitas e ainda não 
pagas com a comtrucção do edi- 
tício destinado á Eschola de Bellas 
Artes ; quaes as desfrezas ainda 
a fazer para a conclusão do r fe
rido edifício ; qual o saldo exis
tente do respectivo credito, inclui 
das as importâncias que teem <h> 
reforçar o mesmo cr edito, em vir
tude de restituições. » U segundo 
aviso : • Reitero*vas a Jecommen- 
dação constante do aviso reser
vado n. 4.911, de 7 do corrente 
mez, afím de que sejam prestadas, 
com a maxima urgência, informa* 
ções acerva das despezas feitas e 
ainda não vagas com a construe- 
çâo do edifício destinado A Eschola 
de Bellas Artes; das despezas ain
da a fazer para a conclusão do 
mesmo edifício; e do saldo exis
tente do rmpecti yo credito, incluí
das as importantias que teem 
de reforçar o referido credito, em 
virtude de restituições).

«Compulsando o livro de assen
tamento de despesas das obras em 
questão, existente n’e»te escripto- 
rio, verifica-se que até esta data, 
incluindo mesmo a folha de ope 
rarios supplementar de agosto, já 
por mim paga, enviada em offi- 
cio de 16 J’este mez, verifica-se 
ue houve até esta data uma 
espesa de 2.06.7:4694*407, sendo 

2.3H5:352#803 em tnoeda nacio
nal e 180:1164*694, em moeda es. 
trangeira, ao cambio de 1 õ %.

Existe, portanto, um saldo de 
49:5304*508, ao qual, si addicio- 
narmos as despesas extraordiná
rias feitas por conta d'essa verba, 
na importância de 157:9614*240, 
conforme a demonstração que á- 
companhou meu offieio reservado 
de 5 do corrente, na de cerca de 
30:000# com obras no Observato 
rio Astronomico da Eschola Po- 
lytechnica, e na de 58:500#, com 
a cessftn provisória de cimento 

1 dr. Sampaio Corrêa, temos 
saldo de 295:991#743, suffl-

ã

ao
um

rmiriihfi m gmfMma • k 
sitmili pfiüÉira rirtrápl I 

Trai feykw varira nupPi i  n 
t u M U r a * * ,  I *

ciente para a conclusão do edifício 
pagas as despesas jâ feitas e as 
que ter-se-Ao de faier até o pro- 
ximo mez de dezembro.

Esse saldo, porem, deve ser con
siderado como sendo de.......
237:4919743, porquanto, de ac- 
qordo com ò que combinei na se- 
Àpnraá fiHIrfi uftioàa-cofB o dr. Han** 
paio Corrêa, a quantia de 58:500#, 
cornspqpdente a  Q.500 barricas 
de riraftto qqe lige emprestei, será 
por e#t jpd*Tmni»ada mediante o 
pagateratodepogtaeqqe attinjam 
a sana MtpoflMMa.

PtaqaslM «M o  convém
-------- 4*

de
..ciuida a quantia 

.*v»U#, correspondente ácee- 
ao provisória de 6.500 barricas 

do cimento que emprestastes ao 
dr. Sampaio Correia, visto que, 
segundo consta, sereis por «lie ni- 
demnizado mediante o pagamento 
de contas que attinjam a essa im
portância, foi applicada em outras 
obras a quantia de 187:971#240.

Banco do Natal
Teve logar limitem. As 2 hora» ds 

tarde, a reunião da Aeeerabléa geral 
extraordinária dn sociedade ationy ma 
«Banco do Natal». afim de delilw>rar m>- 
bre o angmento do capitel e consequen
tes alterações doe respectivo» Esta* 
tutos.

Presentes, un séde do * Banco» oe ac 
cionistas srs. Pedro Soares, Olympio 
Tavares, João Tinoco, João Galvão, 
Odilon Garcia, B 'aventura Dias de Sã, 
Yalentim de Almeida, Romualdo Gal- 
vão, Theotonio Freire, Manoel Dantas, 
Autouio de Paula, Ezeqtitel Wanderley, 
Pedro Vasconcellos, Felinto Manço, Jo 
sé Gervasio, Francisco Solou, Joaquim 
Manoel, Moysés Soares, João Gedeüo, 
Evaristo Leitão e Pedrò Amorim, re
presentando, todos 668 acções, o ar. 
Olympio Tavares assumiu a presidência 
da assembléa, convidando para s.̂ cre» 
tarioe os sre. Komnatdo Galvãc e Kze* 
luiel Wauderley.

Approva*le essa escolha peta assem - 
hléa, o presidente disse qae em succes- 
sivos relntoHosjá havia feito «eniir a 
necessidade de augmentar se ** * ,|*it«l 
do Banco do Natal, de modo a nppa- 
relhal-o dos necessários elementos para 
desenvolver as suas trans-*cçõee, cada 
dia mais animadas e itmÍB sec uras. 
Vendo (pie todas as classes se mos
travam interessadas no problema do 
nosso desenvolvimento econoioíco, ten
do sido o Governo do Estado auctori- 
zado a subscrever 1.000 acções, nn hy 
potheee de ser augmentado o capita) 
do Banco, achava que era occasião de 
fazer-se uma tentativa no sentido de 
ir ao encontro da boa vontade dos po
deres públicos, tomando a assembléa 
geral uma deliberação qu lquer sobre a 
proposta que vinha submetter :í eua 
consideração. Exigindo o Decreto n<* 
134, (le 4 de julho d *189t farte. 94 e 
9õ) que torla proposta dê angmento de 
capital seja precedida de uma exposição 
justificativa e que a proposta com es» 
sa exposição seja remettida aos Ifecaes 
para interporem parecer, sem o qual 
não poderá eila ser submettida úassem- 
bléa geral, declarou o presidente que 
taes disposições legaes foram rigorosa- 
mente observadas, dando a comniissão 
fiscal o segninte l’ARK(!K|{ :

A rommissno Fiscal do Banco do Na
tal, a quem foi presente a proposta da 
Directoria, de 16 do corrente, paia con
vocação de Asseinbléa extraordinária, 
com o fim de promover augiuento de 
capital e modificar respectiva mente os 
Estatutos opina : A situação econômi
ca do Hio Grande do Norte com o ín* 
contestável desenvolvimento de suas 
forças produetoras, fomentadas por 
sabias medidas da publica adminis
tração, exige, dentro em breve, para 
a« expansões do credito, um campo 
mator de actividade. Organizadas no
vas industrias,aberto* a» vias de trans 
porte, estimulado o trabalho rural, 
prevenida, de outra parte, a contingên
cia da riqueza pastoril, advirá, como 
consectorio do augmento da circulação, 
o progresso do commercio monetário, 
de que o Banco é o primeiro onram vi-
tal. ,T-------------------!------ "  v
peceeei

flrge, pois, arraidar para as novãs 
asidades o apparelho que lhes ga

rantirá o successo em futuro proximo. 
E' obvio aasignalar ns vantagens re«
eqltantes para a praça d’eusa elevação 
da capital. Basta ponderar que a*« cre*̂  
cimento da negocio* deverá correm* 
ponder a diminuição dss taxas «n 
hfmencio doa t-omadonw, garantí 
f|aa aliás par» a empresa a conti- 
nqldade do« lucro* que a sabedo- 
fis de dimçüu tem logrado 
A faculdade que tem hoj 
no de subscrever accões Bma 
sreieséo, asm preterir de neahum 
do »  eoscnrreoete doa

rar. 
over- 
trnva

de ItlO; F.
VsjmW T, dU Moem 
Amorim flsrvÉi.

.tbrew. Jt> 
Jtmt (Urví
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..^ramma
■ *iqiiteixi,publH..Mijuci com a con

ferência do acadêmico Heurique de 
Figuerêdo, da com missão da Fa
culdade do Itecife.

O talentoso moço discorreu por 
espaço de 30 minutos, coin eleva
ção h enthusiasmo, sobre o grande 
e universal sonho da Paz, relem. 
brando o muito que já se ha con
seguido nestes últimos tempos pa
ra a approximação dos povos civi- 
lizadiís.

A sua peroraçíio foi uma enthusi 
astica saudação (i Paz e aos seus 
heroicos sonhadores

Ao termioar a sua conferência, 
o sr. Henrique fie Figuerêdo rece
beu da numerosa e escolhida as
sistência prolongada salva de pal
mas.

Seguiu-se o concerto symphoni- 
co sob a batuta do eximio violi
nista Nicolino MiIhqo, que brilhau- 
temente auxiliado pelos maestros 
J. llussel, T. Babini e F. Maesíí, 
alcançou, ainda uma vez, os mais 
calorosos applaudos.

Eram 11% horas da noite» quan
do, terminada a festa, retiraram-4 
se todos, com a melhor e mais du- 
radoira impressão d essa brilhante 
festa de arte.

Maranhão 
- x a vares de Lyrs e para 

correspondente na capital da 
Garahyba, do coronel João Lvrá 
Tavares, as quaes são approvadaa 
por unanimedade.

E’ lido o parecer da Eomniissão 
de Fazenda e Orçamento, sobre as 
contas do thesoureiro, sr. Dioo vsio 
FUgueira, relativas aos annos de 
1908 09 e 1909 10, julgando-ae 
boas e legitimas ; discutido é a 
pprovado unanimemente esse pare
cer.

0 sr. presidente, usando da pa
lavra, apresenta á casa a estais, 
de frei Miguelinho, offertada ao 
Instituto pela exma. viuva do dr. 
Almeida Castro. Considerando a 
grande valia histórica d essa relí
quia, lembra a conveniência, de, 
no dia 12 de jnnho proximo, 939 
annivnrsario do martyrio do in- 
signe heróe. ser exposta, ao pu- 
blico, na séde social, a dita estola, 
para que possa ser admirada dos 
nossos concidadãos essa preciosi
dade. Submetteudo^á discussão, é, 
em seguida, approvada essa pro
posta e nomeada uma commíssão 
dos srs. Luiz Emygdio, Francisco 
Camara, Thomaz Landim, Luiz 
Lyra e Nestor IAma, para levar á 
effeito essa exposição, que terá lo- 
gar no dia 12, de 1 ás 3 horas da 
tarde e das 6 ás 9 horas da noite.

BACHARÉIS
M ayses Soares

N O d ilon  F ilh o
ADVOGADOS

n

Associações
INSTITUTO HISTORICO

Sessão era 5 de junho de 1910.

Ao meio dia, presentes, na séde 
do Instituto, os srs. Vicente de 
ljeraos, Luiz Lvra, Nestor Lima, 
Pedro Soares, Pedro Amorim, 
Valle Miranda, Francisco Gamara, 
Thomaz Landim, Luiz Emvgdio, 
Sebastião Fernandes, A rtonio So
ares, Joaquim Iiourival, l)íonys;o 
FUgueira e Estevatn Dantas, (14) 
faJtihado com causa participada, o 
sr. JJhs Caldas, é alierta a sessão, 
sob á presidência du sr. Yicenlede 
liemos, presidenta, onuipando as 
respectivas cadeiras,. (>s srs. Luiz 
Lyra e Nestor Lima,' l 9 e 2V se
cretários.

Lida e approvada a actn da 
Sess.io anterior, paeria-ne ao

Expkiiikntk : Carta dirigida ao 
sr. fircsidente do Instituto, conce
bida nos seguintes tennfis : «ItecitV, 
4 de maio de 1910. Hlm.s. sr pre
sidente do ItiHtit.uto Histórico do 
Itio Grande do Nor.e. Saudações. 
A tamilía de frei Miguel Joaquim 
*}e, Almeida ('astni. conhecido na 
Historia prio appellido de Frei 
Miguelinho, guardou sempre com 
o mais religioso cuidado a sua 
estola, relíquia que o meu marido, 
dr. Miguel Joaquim de Almeida 
Castro, seu sobrinho neto, cou* 
seryou em sen poder, durante toda 
a sua vida. Antes, porem, de mor- 
rer, _elle iue pediu que a oftertasse 
ao Instituto Historico e (leogra- 
pl)Ko do Hio Grande do Norte, 
term do berço do seu indltoso tio. 
(>rta de que essa patriótica aseo- 
ciaçao saberá guardar e conser
var a esuda, com o mesmo zslo 
do areu iossatiHRiiki marid

a v.

tHo pmluso ( r a f e  i  o 
dar 
rioas 
tato. 0

0 er. Luiz Lyra, obtendo a pala
vra, apresenta ao instituto, o pro
jecto ue diploma dos socios, orga
nizado e desenhado pelo sr. dr. 
Luciano Véras e por este gentil-* 
mente offertado ao Instituto. O sr. 
presidente, fazendo considerações, 
sobre a utilidade e belleza do pro
jecto alludilo, submette-u á dis
cussão e votação, sendo unanime
ra ente adoptauo e mandado litho- 
graphar no fthj, por intermedie do 
consocio, dr. Á, Tavares de Lyra. 
t„Ua srs. Luiz Lyra e Nestor ÍjÍ- 
ma mandam á mesa uma indica
ção, para que o Instituto, tendo 
em vista o serviço prestado pelo 
sr, dr, Luciauo Véras, lance na 
acta um voto louvor e agradeci
mento áquelle disbiucto profissio
nal communicando-se lhe, em ofli 
cio, essa resolução. Discutida e u- 
uaiiirnemente approvada, a indica5 
ção, manda-se lançar na acta o 
voto requerido e officiar, segundo 
os seus termos.

O sr. Antouio Soares submette á 
consideração da casa o projecto 
de sello ofticial do Instituto, o qual 
é posto em discussão:

O sr, Thomaz Landim, obtendo 
a palavra, lembra que, no dito 
sello, devem figurar não só a a- 
vestruz, svmbolo dado pelos bol- 
lande/cs ao Kio Grande do Norte, 
mas também alguma coisa da fau 
na, ou da tióra (Leste Estado, e re

quer que seja adiada, ;mra a 
gninte cessão, a discussão do mes
mo 1** çjecl.o, afim de ser estudado 
roumiientemente ; upprovado o 
iwjuerímento e imda mais havendo 
a tratar, levanta-se a sessão.

- ™ — ™*»™* «JIU
d<!-*— . f r - gaM-toa litardode de pedir 
na qualidade (fepnriii

legado a t
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Ailalb^rto

Causas eiveis e coromerciaes 
s. José im Mineu Rioti, do Nost*

Ha treze annos
•A KEHTRIJCA* KM 1B97

10 dc jnnho— O fioneisJ Ulycarin dte 
cliwou, nr» Gsoiiira mwi ftnpntsdoa, aãõ 
iitdk̂ tr Mi^arapr» m  vagas dos r*»m- 
nrtooõsi, p fiÍH f fas<*r opiHMlçáo rm)l< 
esl «n gnvorno Bradaste de Moraee, nn 
terreno HgzlBm sriigo edlMirinl, A 
BnrtiBMCA a A r s z a  aolldsrmide do 
IteflMo M H bmo a'aate M i m a  
o « M a l  Abetete.-Ovte lroça> imte-

h

Iftt tiatirae
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UH nim ...UJlfia, O 
nnmo prezado amigo e dlstlncto coo - 
terraneo coronel Joào de Lyfa Ta varre, 
reeidente no vtslnho Estado d« Pnra- 
bvba.

Hoje, fto .neio dia, formada no nalão 
da Eechcla Regimental, a companhia de 
caçadores, o capitão..laoyntho Torres, 
sea comtnandante, fez uma patriótica 
allocnção, explicando aos seus cominati- 
dedos a gloriosa data de II  de jnnho, 
commemurativa da batalha naval de 
Rlacbuélo.

Domingo, á tard*>. haverá m&toh do 
Natal foot-bãll cluh no ground da pra - 
ça Pedro Velho.

O jogo começará á« 4 horas da tarde.

Acua-se n esta cidade o nosso distin- 
cto amigo dr. Adalberto Amorim, pro
motor publico da comarca de 8. José 
de Mipibfi.

No trem horário inter estadual, se
guiu hoje para a Parahyba o rev. «o- 
nego E t̂evam Dantas, director do col- 
tagio diocesano < Santo Antonio».

Acha se n’esta cidade o nosso digno 
conterrâneo Leonldas fie Cteteo, 
agente da companhia de seguros de vi
da «À Equitatlvai.

Conforme noticiámos, realizou-oe liou- 
tem na loja «21 de Março», (Testa ca
pital, a sessão magna de pusris, cuja 
directoria éa seguinte : venerável, co
ronel Luiz Emygdio Pinheiro da Cama
ra ; 1° e 2y vigilantes, capitães Branlir» 
Heroncio de Mello e Pelino Alexandrino 
de Mattos; orador, capitão Joaquim 
Lourival 8< ares da Camara: secretario, 
tenente Melchiades Barros.

Lom sua exma. família, seguiu hoje 
para o Recife o estimavei cavalheiro 
Nicanor de Oliveira, chefe da estação da 
(irent. Western, n’eeta capital.

Vieitou-nus o nosso dedicado amigo 
capitão Joaquim Anselmo, ajudante de 
ordens do governador do Estado.

Para a villa de Papary. tomou cmm- 
sagoQi hoje, no horário dà Qreat Wes
tern, o nosso digno amigo rev. Lalazans 
Pinheiro, lente do Atheneu Rio Grau-
densp.

No Amazonas, falleceram ultimameo** 
te ae ŵ guintes pessoas, naturaes d'este 
Estado ; Luiz Ferreira da Silva, filho 
de João Marques da Silva, com 37 an» 
nos, solteiro, victímado por saram(K> 
complicado ; Maria Fetreira do Carmo. 
c(>m 20 Rimos, casada, febre renitente 
biliosa ; n Antonio Vicente Soares, de 
21 annoe de edade, solteiro e filho de 
Mathins Soares.

Acaba de ser agraciado cotu a nomea 
ção de camareiro scco to do Papa, o 
nosso digno coeHtadnuo^oiicgo Fran*» 
cisco Severiano de Figueiredo.

O dr. Duchesne, director da Eschola 
Frnnceza t*m Roma, foi eleito membro 
da .Vndemi* Franceza, em aubatitul- 
ção do cardPnl Mnthieu, ha tempos tal- 
|e(*ii]o.

F**i confirmado uo ponto d*- l'* teneu- 
o- pliritniaceutico, do rorpo de sande* 
•I». Aramda, o nosso conterrâneo lide- 
foiiso de Moura o Silva.

o
•lim iorda Faculdade de. Sciencn.̂  ,lua 
ridicas e Socines do Rio d» Janeiro

-Sogro» cadefKiHle"«conomia polí 
faculdade.

teimlrea. Eli» proesdf» do miiéiH,* iitt 
WilllanA»-rr.P0 ^ S , , ; C ^ ;  £  
Binmogbma, qae »  cornscara moázo 
moço A pérola d’Msa co^Tão tomem-

^  oolUio, ted obliteraáns, <ft» 
ilha Maurício, de 1847,

Guarnição Fsderal

dol 
d* .8
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IliiTo- - M
comarca do Apody rne participou 
haver aseumido no dia 3 do cor
rente a jurisdiccâo das do Mar» 
tine e Pau doe Ferros em virtude 
de achar-se n’eeta capital o ree» 
pectivo juiz de direito dr. Hora- 
cio Barretto de Paiva Cavalcante, 
chamado a serviço publico.

Sr. secretario geral do Congresso 
Commercial, Industrial e Agrícola, 
em Manaus.

Aceuao o recebimento de vosso 
oífieio do 10 do corrente e de 2  ex
emplares impressos das conclusões 
finaea recommeudadas pelo Con
gresso Commercial, Industrial e 
Agrícola que funccionou n’essa ca
pital em fevereiro ultimo.

Sr. I o secretario da Dirsctoria 
Ja Associação dos Empregados 
tio Commercio do Amazonas :

Accuso o recebimento de vosso 
oífieio de 10 de janeiro d'este an
uo, no qual me communicaee a 
posse dos diversos corpos dirigen
tes (Cessa associação, no vigente
exercício.

l)io 26

OFF10IO8

Mandai pagar ao sr. Jlenry J. 
Ornou a quantia de 1.808$fí20, 
■custo de cem camas de ferro com 
lastros de arame, vindas de New 
Vòrke destinadas ao Hospital de 
Caridade, conforme os documentos 
juntos.

Rimo. sr. Belisario Cícero Ala- 
*aufl ri no—(Vará :

Tenho a honra de accusar o re
cebimento do oífieio de 18 do cor
rente, no qual v. exa. me commu- 
nica que o presidente exílio. sr. dr. 
Antonio Pinto Nogueira Acciol.V, 
(sntraudo cm goso de licença, aca
ba da passar a v. excia. na quali
dade de Presidente do Congresso 
Legislativo, a administ.racção (1W  
■se". Estado.

Retribuo, agradecido, os protes
tos de estima e consideração.

Dia 28

oWinos

Ao «r. Inspector do Tbefíourn :
Communieo-vofi parados devidíí» 

fins que o sr. Franeiflco Theopiiiin 
Bezerra da Trindade deixou hoje o 
exercício do cargo de secretario do 
Atheueu e Eschola Normal, em vir 
tude do Decreto n. 21b de 21 do 
corrente que o |poz em disponibili
dade.

Ao mesmo :
Ao cidadão .Joaquim Francisco 

do Nascimento irmudai pagar «  
quantia de 1 1 7$0(i<> proveniente dc 
serviços feitos no Palacio do Co 
verno, conforme a conta junta.

despacho

Porphirio Xavier de Mello es-

i iA<.iUu.
12 de abril do anno p 
o bacharelando Francisco -
Gurgeldo Amaral, para profee1 o« 
do grupo escholar “Trinta de We 
tembro*’ na cidade de Mossoró.

Idêntico ao director da Ins** 
trucção.

Dia 30
OFF1CIOS

Ao sr. inspector do Thesouro :
A’ vista da conta junta, mandai 

pagai ao negociante Braulio He- 
roncio de Mello a quautia de.........
73$300, proveniente de objectos 
fornecidos para a desinfecção da 
cadeia publica d’esta capital, de 
accordo com a couta junta.

Ao mesmo :
Mandai pagar no sr. director da 

Eschola de Apprendizes Artífices 
(Testa capital a quantia de 140$, 
preços de duas bancas de amarello 
forradas, fornecidas para o gabi
nete do governador, conforme a 
conta junta.

Ao mesmo :
Para os devidos effeítos reme- 

fcto-vos a inclusa copiar do eontra- 
eto celebrado hontem entre este 
governo e o presidente da Inten- 
dencia d'este município, para a 
systematização dos serviços de 
saneamento, luz e tracçAo n’esta 
cidade.

-----Idêntico ao presidente da In-
tendencia de Natal.

8rs. Valle Miranda & Domingos 
Barros, eontraetantes da illuniiiia- 
çflo publica a acetyleno :

Remetto-voa, em original, o offi- 
cio que n’esta data me dirigiu a 
luspectoria de Hygiene, afim de 
que providencieis c^m urgência u 
respeito do seu conferido.

DESPACHO
Viuva Reis Mello & ('. }>e<budo 

pagamento de roupas fornecida» 
aos remeiros do escaler da Policia.

-----Ao sr. inspector do Thesou-
ro para maudar pagar, em ter
mos.

Dia 31

DESPACHO

D. Izftbèt (iondim, pedindo para 
ser submettido a approvação do 
Conselho de InstrucçAi» fhiblica as 
“Reflexões ás minhas alumnan”.

-----Aosr. director geral da íns-
trucção Publica para informar.

Dia % de abril

of Finos

Reforma ao Xalendano
UMA PROPOSTA DE PIO X

O PAlJL
I

Telegramma de Roma para uma l 
folha lisboeta, em 29 de março ul- ' 
timo, annuncia que c papa Pio X 
tenciona propor ás potências uma 
modificação importante no nosso 
kalendario. Por eiia, o auuü terá 
/tX ata mente 52 semanas; o primei
ro do anno será contado á. parte 
e recahirA n'uma segunda-feira : o 
domingo de PasnbQU gera fixado 
no dia 7 de abril.

0 kalendario gregoriano, como 
é sabido, foi instituído por indica** 
çao do astrouomo Luiz Libio

Sara rectiflcar um atraso de dez 
ias originado pela differença 

entre o anno civil, adoptado até 
então, e o anno tropical, O papa 
Greçorio XIII, tomando essa ini
ciativa, ordenou que o dia imme- 
diato ao 4 de outubro de 1580 
fosse o 15 de outubro e, para evi
tar Um atrazo de 3 dias em 400 
anuos, sjipprimíu o dia supple- 
rnentar que tornava bisextoe os 
anno 1700, 1800 e lROq e deter
minou que tre» a unos seculares 
curuinuüx seriam seguidos por 
um anno secular bisexto,

Nos primeiros tempos, a refor
ma foi executada pelos pai/ee 
«atboíicos^ dgpois os inglezes, em 
1752, confcrcoarani Me com ella « 
hoje apeuas os russos e os gregos 
continnam a utilizãr o kaiendârio 
juliano, que tem o atrazo de doze 
dias em relação ao kalendario 
gregoriano.

Coifimandante, L.C. Carvalho
Esperado dos portos do sul 

no dia 12 ou 13 de junho,segue 
para os do sul depois da in
dispensável demora.

O PAQ UETE

M a n  a o s
Conit#an<Jarçte, A. 0. Short
Esperado jo$ portos do nor

te no dia 10 de «| unho segue 
para os do sul, depois da in
dispensável demora.

O PAQ U ETE

Ao «*. insiwctnr do Thesouro : ^  
Para oh devidos effeitos cominu- 

nico voH que o dr, Joaquim Ho
mem de Siqueira Cnvntnnte, juix 
de direito da comarca de Cangua- 
retatna, assumiu no dia 7 Oè de
zembro do anno pAmado a jurindi- 
cçflo da de S. José de Mipibií, con
forme me oarticipou em officio de 
10 d*aquelia mez.

INTERESSANTE

Da  Folha tio J'ovo, semanário 
que ne publica uo Rio, extrahimtH 
o seguinte:

(Jm caso do mais alto interesse 
ae*l»a de ser relatado por grande 
numero de confrades dos Estadas, 
iUrudOH. K' tiuwMi dever oasignaia 
A.Q iiiHwo turno ao* feitores.

A bordo de um coiraçado da 
(marinha te-amerienna existe 
ttm «ovem .umtfvbeíro dotado de 
faculdade* verdadí*to*W*nte extra** 
ordinária*.

guando o marinhsiro em <n*Mie 
Wt" n§ acha em alto mer, a Uordoi 
4o*s* aavfof «i um ovt^ navio 

■ma mata bom pelo
r veetteio
pSfceWdo

aJçance. elle annuncia a sua ap 
proximaçõo,

O facto foi verificado cem vezes ; 
porém, interrogado pelos seus 
superiores sobre o modo porque 
opera apreal «Re aeridiahtcmfwy 
ernfwpy paia «ver* o qtte se pass» 
a tão grande distancia, o inari 
ubeiro nfio pode, nem sabe dar 
e^plicacfio a|guma.

A Academia de sciencias de 
Nova York ijqcebeu uma commo- 
nkaçAo do faoio v ú o a i ) i  por 
mais de vinte ofllcfass i a  marinhe 
de guerra dos Rstados Unidos, m »  
qus todos dsoteiam ter rido teste- 
— . ----------------do pbsaonMDo

J1en.\ Iaíj.*. «Evoi.uuAo 2“»

De ordem qo Yen-". í^est.'. convi
do aos Hr.*, do quad,-. c 
UReg.-. d’este Or.\ para compare, 
(íerem á sess.*. mag. de fMJsu. '. da 
nova Administração que tem d. di* 
rigir esta Ben.-. Off.\ durante o 
jjpno de 1910 a 1911, quê ferã. 
Ioga» *éf; .dia 12 do corn hle, 7 % 
horas da notte.

Secret.'. da Ben/. do Kit./’.
Mod.‘. «Evolução 2*» fto Or,’ de 
hfKol 8 dt? junho de 1910. (E,.
v v - r
thlarirf) Vclinfin, 3.‘. jéeĉ '/* i#*l ■

FriiiKÚsco Teixeirit 
flu Qliveira, Unniillo 

Oliveirn, 
Miguel T e i^ rq , de 
Oliveira, Avelino Fi- 
nheiro Horgfíti. con- 
vídarn os seus pa

rentes e aoRgoe, parfl assisti
rem a missa que por alma de 
sua esposa, mãe e sogra CUR- 
DULINA T E IX E IR A  I)E  O LU  
VEIHA, mandam celebrar no 
dia 13 do (Torrente na ígnria 
Matriz dfesta eidnde, ás.,... da 
m a  n h a  n. anteeidadamente 
confessa ra-se eterna mente g ra 
tos.

Nôtel, 9 de de junho de 910.

Commandante, F. A. Lestro
" Esperado dos portos do nor

te tio dia 14 ou 15, segue para  
ou do sui, depois da indispousa- 
demora.

O PAQ UETE

ACRE
Esperado dos portos Jo sul 

no dia 2() ou 21 de jiiuho.segiK! 
paru os do porte, qepois da in
dispensável demora/

A m » g n s a g e i| N  <(fi l < l »  
c volta, têm  to  *j» de «*- 
ba tim en to »

Para rargn* tni&Hngtmn, ca* 
HQMmemhw, valores e mais in
formações, a tratar t om o a- 
gente—

PPBUUBL
AWfA S f iO C A - Na ensa <̂ o dr 

Dantas, .Cjkiade Nova, preciHn so de 
uma ama eqcca para menino pe- 
oDsUiVjim dê garantiam <b> sua con- 
dasta, paganJoi-nc bon# ordeuado.

Creolina superior
l^ala (Ir um Mlo5SiMMM>

fPHARMACIA TORRES

Cui Sy&ri
UE

A. CAMPOS òi O^M PANH IA
Uca im» Oi;viik>r n. 106 (ftntttfn 72

—RIO DE JANEIRO—

yendtHM» um pnr d(* áoinker
i » f  P »  Jfltt*. ____ .

Um  M ina  *  «roa meninha
de eabeoeira por "

Um gvarde comida de ea* 
M U ap o rS O ),

Um * m m * nleitiea com diw o

A ESCHOLi REGIONAL DE 
A PPRENDISÍE^ M AÍUNHEIROS, 
d’eete E*tado |>ela penson de seu 
digno commissario, o sr. tenente 
Ani#pjp Fernandes de Oliveira, 
possuidora do pqqiero 110, Club 
«E» de mnebinatt dg et«re^er, vem 
de ser contemplada no sorteio de 
15 do mez p. findo, com uma ma- 
chinade sspntver «8MlT|i* VÍ81-* 
VEL, a melhor ate b°is conhecida.

A machina de escrever «ilIfT II* 
V131 VEL, juetamente reputado o 
MAIOR INVENTO DA MBCHANI- 
CA MODERNA a Ui as vantagens
reiho forte s resistente.

A «8MITH* VISÍVEL á, toda elle 
montada sobre espheras articula
das, não desalinha, nôo tem fri
cção, portanto nfto gasta, não st

Gtefcnr, }  aum  sitou msdlri- 
vomento, deesteado 
jio ds uma vtei oqas 

■ t o «a t o » »

Chapcot,
A loja “Bom Jesus*', recebeu do 

Rio nova remessa de chapôoH.
rihapéoa duros para 8$, 0$, 12S 

e 16f. Chapéos molles para todo 
preço. Chapéos Panamá verdadeira 
imitação para 20$ Chapéos de 
palha para 3$, 8$, 10$ e 12$.

Ao novo aortimento !

Fogos de artífices
Para saitlo, na noite de 8. 

Antonio, 8. João eS..Pedro, re
ceberam grande variedade da 
melhor faoriea do Rio de Ja
neiro, Vaeeoneellos & 0.

Vendem abapacloponi grande 
abatimento.

Dí1-ne um livro de eorte, gra- 
tes. a (iuem comprar 10$ aci
ma.

Rua Ro (Umimeivio—tt!)
—N A T A L —

• *
cluuía m m m  lE n n u

Dr. Pedro Nunes de Sá
n  RI IO J A< I -DENTISTA

Fnnmiíln jttthi Fítrnhhule th Alêtlici- 
iiã rio Rio Jjineiio a pela Uni- 

vffffitjflfip da Iknwylvania

Recentemssite cbegadó da Furo 
pa, onde reformou o material do 
do jim*} gabinete, aperfeiçoando-o 
oom todo* os melhoramentos mo
dernos em (,’irurgia Dentaria. Para 
as extracçòes de dentes emprega o 
novo anesthesico loeal STOVAINA 
recommendado e applicado por to
das as celebridades medicas e den
tarias. Com a applicaçuo com 8T0- 
VAINA é garantida a iusesibida- 
de absoluta

EsFKCiApipApps : Brig de-Works 
(;oroas a oqro e pivots
— —i. —— -*̂ mm** * i»
Alexandre íjrandão. tendo de re

tirar-se (|!eeta capital, vende, por 
barato pmfo, oi movejs existen- 
tra em sua A otficina A Rua I)r. 
Bnrata n, 27 (( os de sua residên
cia a rua Lins Caldas n. 3. inclu
sive um bom piano.

Restabelecida
froMç?f§

çow A —

EmuIsâôSoott
■* DoçiavQ qtta t«ndo 

uma fühlnha que 
toffria atrozmente de 
en f  raqueeim ento 
geral do organismo e 
de uma anemia t&o 
profunda que dia em 
dia a consumia mais, 
empregue! com o 

1 meUior resultado a 
gm ahão de Sçott, 

“ Aos seis |nez^, f
criança îcotl còmp|<»- 
temente fsèfà|>e|f* 
^a ,fõ rtc , rohuste *  
çpm boa cor, sendo 
ftfdfaa admiração de 
quantos a  tinham 
visto po seu estado 
débil o doentk»,”-*- 
JOSEA. GRANADO, 

Rio de Janeiro»

O que fez a EM UL
SÃO DE SCOTT por 
esta menina, fal*o cons
tantemente por todas 
as crianças que veem ao 
mundo com uma na
tureza fraca e débil. É1 vl . * . .jé1. . * «à \̂  ̂• I T *Utnaverdadçirq 
Providencia ja  
Ittfapçia,

cJissr-iesi.

mu u p ,  D
do FAi Eirruro

........i 1

c e d f^ c S »  ^  <|è ( o 4 m  » m p r o -

t a d i *  « N » l e « r  h o r a  i
( O y W |  X T O | | i q  M  r i l A R M A C I A  ; a l i r a d

2T« * tt- * d - q a a lv ie r  hora 4a noltr rat ••aa re»l4ea«la, ú  arva lSa  M a  llraaro , 81, 
«•do» o» wtotorco p rd lM lm tM , ’

H O R Á R IO  DO C O N 8 Ü L T O R IO

£: JSSM iS ~  m ™ " Ul d.?’ iY í. ?aborr -
KKulSwS*" :: •:»?« í k » » - ^ür, Mario i^rra “ ** 1 áa a  bom *
K; . . .  “  *• *mtu CSallho

t.
41 • t

’n *« •4

1
Labim/UFRN
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senheras,
V  ASSIM ^ U H D p fM T ^  t

D O C U M B N TM  M K N T l f lC I M

X BR0A1IL—Co» utk, hnie í crçiéá
Bopo-boraciea-tmM, rmmi

Laboratorio: DAUDT & LAGUNILL Rio de Janeiro.

O dr. Joaé Joaquim fruto, formado palra Famddado de Medldnra da 
Bahia:

Atteeto que tonho empregado na minha clinica o mrarravtlhoao prepa
rado a SADDB DA MULHER, obtendo oe melhores reenltadoe.

Parra, 23 de fevereiro de 1009,—Dr. Joafi Joaquim Pinto.

Atteeto que hei empregado baetae retm oe productoe doe 
Drandt à Freltae, de Porto Alegre, B RO MIL e A HAUDE DA M U Ilf  
. bt udo sempre miultadort oe mais Hatiefactoríoe, de;*«iorte que, m 
de consciência, oe acoueelho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. A/ranio de Araújo Jorge*

D R O G A R IA  K V H A B U U n  A HOM ÜBOPATHA

tiramfe premi* aa Expeeífte Nactmml de 1908

QUITANDA, 104—HOSPÍCIO, 30—OURIVES, 38
—  Rio do Janeiro - J í

M O B B H U I N A
(Oleo de (Igado de bacalhau era hotnroopatliia). Som gosto, sem cheiro e sem dléfc»

{'uruatkma — Cora as broncbito* 
itthinatieM e a aatbma par 
maii «ntíga que se]*,

Ulouresina — Rem ed ia beroico 
para flores branns, eura certa 
e radical.

Variolino — Preservativo contra 
as bexigas.

Homatobromium -  í Toni-recon- 
Mtruinte bonxeopatna) para de* 
bilidade, fostío, falta de creuci- 
rnento, etc,

; herwpodium Anlelmintürum — 
Para expellir oa verme» das ere- 
anç*s, sem caxrtar <. nação in
testinal.

Cura febre — Substitue o sulpha- 
to de quinino era qualquer febre.

P ”5 A I .V 0 S  A N T E S  E 30 D IA S  D E PO IS

^ * 3 *  REG's ^ A 0

r  CURA L
v

JnfluenzflS, constipares e itife- 
cçfies gripaea em 1 a íl diae

Parturina — Medicamento dest 
nado a accelerar nem inconve
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

Ltça osso—Poderoso remedio qoe 
liga iranediatamente oa córtce 
e estanca aa hemorrbngias,

Palustrina —Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do fí
gado e insomnía.

Venuaginium — Heroico medica 
mento destinado a curar m  
manifestardes syphiliticn».

Estenda Odonlalgica —■ Remedio 
inatantaneo contra a dôr dc den 
tea.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
PoBBue este antigo eatabdecimento o eortimento completo em todos oe medicamentos ho- 

ni<eonnthicoe, mesmo os modemamente empregados e que lhe são fornecidos por cas«« as mais 
importantes da Europa e da America do Norte. — Depositados em N a ta l.

A n t o n i o  d e  P a u l a  B a r b o s a

S o c ie d a d e  ,M u tu a  d e  P e n sõ e s  V ita líc ia s
UMtt N n  HIJBB RUI 1,7011E n  I  iffi

Sede na cidade do Recife-Rua Barão da Victoria n. 19, t’ andar

F V N C C IO N A  E M  T O D O S  O S  E S T A D O S  D O  B R A M I ,
('«pitai iuietal Rh....,.......................................  49:0009000 ) Capital mutuário até 31 da março Rs................. 383*,368fOOO

O W E L M O R  ÁB8U G O  A* V I I  V K /  E  O H P M A X M B E

Ã  M E IH O R  G A B A X T IA  Ih T F U T U R O

O W K L H O R  SE G U R O  C O N T R A  A A PA  I lB H fP A P E

CAIXA A—Com 58000 que economisardes por mea. vos associando 
Vitalícia, obtereis, depois de 10 antios, pensOeií monsaee até Rs. lOOfOOO 
durante a vida

CAIXA B--Com a pequena economia de 28500 era cada mez, alcan
çareis depois de 15 annos de associado & Vitalícia, pensões menaaes até 
Rs. 1509000 emquanto vida tiverdes.

CAIXA C—Cora 18000 mensaos, podereis legar uma pensfto até 601000 
põr mez, ou ura pecúlio integral atè Rs. LOOOftiOü.

Joia de qualquer inscripçâo, 5$QOO.

A uuicíi no Brazil
QUE PÁ PENSÕES EM VIDA E

POR FALLEC1 MENTO DO MUTUÁRIO

A nnifd «o Brazil qie «át»tafot«
d pagiHfiitii dan pensfr* ntiuiatBtt

0  M ELH O R  M 0 N T E -P I0  A 0  A L C A N C E  D E  T O D O S
Dit.ee gratia proepectoe e esclarecimentos. Precisa-eOe eub-agentee no interior deste Estado.

O agente geral— Antonio da Costa Alecrim-RUa a M ai». 29
N A T A L

Filàs do Cirurgião Mattos
mm no Lim io do prurmhgeütico íeonei i. de u m  Minos

Rua Barão do Rio Brancot n. 27 Á

C E A & A "  f o r t a l e z a

O melhor medicamento para todos os casos mor 
bidos em que o doente necessitar um putgativo e- 
nergico.

O mais poderoso medicamento para combater 
rodas as febres taes como: amarella typhqide, hilli- 
!)sa? palqs^e, intçrpiittente, refnitente, ctct 

C U R A M  P R IS Ã O  O K V K N T R R
O doente tomando todas as noites ao deitar-se e 

pela manhã ao levantar-se duas pilulas. Innumeros 
attestados de pessoas curadas e de facultativos affir- 
mam ser o melhor remedio para desembaraçar 
ventre.

SAO  M C E L L K N T K S  CO M O  O K P U R A T IY ^
Tomando uma pilula diariamente. Não tem ne

nhum resguardo,
Quanâo pedir o vidro exigir a firma Leonel A. de Alencar, 

Sjiçcs.j pçyqvf prççauçãp xe expõe a tomar uvi medi-
utO)tento falsificado, portanto, sem nenhum effeito.

K VERIA EI T0HS AS fHARSOIAS E ROGARIAS R I OOKH
NO R IO  G R AND E  DO NORTE. Natal. Antonio dc Paula Barbosa

Pharmacia Centrai e Monteiro 
( KARA-MIRIM— Adolpho Arthnr R&pmo da ('amam 

M O N M O R O ^ J e r o n ii i i *  R ohim Io

“PREVIDÊNCIA"
Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

Àuctorisada pelo dec. 6917 a funcciortar na 
Republica, com o deposito no Tbesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

h  n m  m u iu  n  rum
Socios inscriptos até" fevereiro.............  55.000
Capital mbscripto...........................  , 24.125:í)85f000

Os socios da Caixa A pagam 5$ÜOO de joia e 5$0t)0 de mensa
lidade durante lo annos, no tim dos quaes perceberão uma ponsAv» 
vitalícia mensal de 100$000 no máximo.

Qs soç|os da Caixa B  pagam 5$000 de joia e 2$50O de mensali- 
dgdes e teem direito a um.» pensão, no máximo, de 15o$ouo men- 
sàes no fim de 15 annos.

A PREVIDÊNCIA é a sociedade rrotualista mais importante do Braril era numero 
de eocioe e capjtaea, o que garante a realisaçào doa aeua intuitos de modo muito mais 
vantajoso que qualquer outra congenere,

No cato do aocio fallecer antes de aei pensionista a sociedade restitoirá a aeua 
herdeiroa todas aa contribuições que elle tiver realizado com excepç&o da joia e multaa.

A directoria, quando acuar justo, dividirá a pensão entre o pensionista e seu pae 
ou bemfeitor, quando a estes faltarem meioe de subsistência negados pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de aer obrigada a pagar aa pensões 
em qualquer parte em qne se acharem oa contribuintes.

Os pagamentos antecipados dc 10 e 15 annoa gosam das redacções de 2o e 15 res
pectivamente. _______  _

o i r e c t o r i a T
PreBideute—Dr, Francieeo de Toledo Malta, ex mioistro da Fazenda 

em S. Paulo e deputado federal;
Vice-presidente—Francisco Nicolau Rarnel, director do Banco de S. 

Paulo ;
Secretario—Dr. J. Î odr̂ çMes dos slantos, deputado estadual e cajn- 

talista;
Thesoureiro—üomuiendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen

deiro de café e capitalista ;
Gerente’*-.?. Hereulano de Oarvalho.

BRKECTOREM  IT F IX  T IVO N
Dr, Alfredo Zcuquim, Arthur Ferreira Lima, Antonio de Uatojlsis, dr. 

Souza Caetro, Henrique Andratle, coronel Manoel Pereira Netto.

S1FFBEIS li PtllE ’
L U

USAE
do dr, Eduardo L rança. ÚNICO remedio brasileiro pre
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi
ção Universal de Miláo, Í906. Premiado também com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
—UNICO remedio braxileiro aooptado e consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay echile pc-
I >— irttl. l ■ 11 ■ B liAflliKVHâR

90
A N N O S

t>K
SKTESSO
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Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

COM l)M S0’ VIDRO
se obtém na mais edicaxea e rapidoa reanfta- 
dos na cura daa moléstias da pelfe, comkbõea, 
feridas, frieiras, suor d08 pés e doe sovacos, assa- . 

do calor (de entre as coxas), darthroa, 
sarna, caspa, quéda dos eabellos, queí- 
maduras, aphtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erÍBypel*. 
pannoa, moléstias do útero, etc. E' de 
resultado effica* para toillette íntima 
das senhoras, evitando qualquer conta
gio. Em injecçio cura qualquer corri-

mento era pourouNA. dias.
A IM Ã

não contém putae- 
sa caustica, nem 
soda caustica, nem 

gurdurai!,que aào irritantes da pelle © entram

Francisco Lopes-Laval e 1634 tU S S ^ tS ^ S S ^ T S ^ S S S *
já abandonadas pelos médicos modernos.

EM BUENOS AIRES

V E N  D E - H K
O pagamento das mensalidades serão feito» na residência do agente geral noa dia» 

uteis, da» 7 ás 10 da manhã.
Precisa-se de agente» nas cidade» e villa» do interior do Estado; os interessado» deve

rão dirigir-se ao agente geral n'esta capital BARQNCiQ GUEHítA.

o ui todas rü

W M I ,  FEABHAGUS l F m iIA l
FOLHETIM Rocíimbole apprt xiraou se e 

o negro de Pepita.
reconheceu

—438 —
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RO CA» BOLE
90»

P U M » 4# Terr*ll

TERCFJRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE

XXXVII
PromeflB»

O noMM» Wro* D f f W  *«*• • ooReeon»j 
vivimima impaciência, e nio iccabca a 
mínima mcnaagem. Afinal, unkaraante 
para paa»ar tempo, t<d até ao clob, onde j 
m  demorou teda a nofte a jogar o b«c* 
carst.

-  Vamoe ! 
natoralewwte 
qoe •ei as / Aa 

iaer eatea. A

C negro cumprimentoii-n, entregou-lhe 
uma carta, s foi-se sem diter nada.

—Até que emfim t murmurou Rocam- 
bole.i

E impaciente pqr vêr o que a ioveq 
lhe di*ia. metteu-se apre«mdamente no 
tilbury, e fustigou o cavqllo que partiu a 
galope,

Era menos de um quarto de hora trans- 
pAx a diatancía que separa o boulevara 
doa Italiano* da rua de Varneuil. 
fechou-ac no quarto de cama, e abriu a 
cartada Pepita.

A carta ara extensa, e eacrípta cora 
lettra muito apertada e tremida.

-Bam I penaou Rocamboie ; parece- 
iae qee as minhas acções continuam na 
alta... Um homem ameaçado de ser re- 
pellido não recebe nunca uma carta de 
oito laudo* I 

E péx-ae a l«r :

Eacr*vo-lbe depois da ter 
noite, apóa vinte a qaatro 

«  da com moçoos

____  • ratão mra? ■:
*tata, do jaafima ante 
taD . im L .. H»o “

dado meia 
da tar

de

peça conselho e protecção contra mim 
mesma !...

Santo Deus / N&n seremos nós os ver 
rtadeiros assassinos de 1). Joaé 7

Diga, Sr. marquer...

Não fui eu quem lhe revelei inteirsrncn- 
te quem elle erq 7

Não foi o raarquex quem lhe preparou 
a catuHtrophe da noite passada ?

Não ha muito ainda tive a coragem de 
entrar na cnmar* mortuária, e atrevime 
& oihmr para ello.

Deitarara n’o veatido n’um leito de ap- 
parato. Estálivido, mo» não tem a phy 
fijonomi* deecompoata ; a morte foi por 
força instantânea.

Sei parfeitamente que aquelle h<>meiti 
tinha um coração vil e aa mios mancha 
daa de Kangue ; mas to ri amos nós direito 
de proferir a justiça divin t ?

Teriamos noa direito de o matar

Esta pergunta foi-me dirigida inopina 
damente pela rainha consciência no mo 
mento em que fiteis cadáver d* D. Joaé, 
e confeaao que »e apoderou de mira ex- 
traordinario terror ; senti oa remonto* in
vadirem-me o coração, e queimarem nu 
ramo •* fom» am ferto era brasa Fugi 
d’alil bnmsdèatetaUhte,

erar...

Rnlroteute tevsrd «ud* • 
viu era «vteded*

.va •
qp» Mra

rê

PW
Jetate • *aWa I stew atetosi»

P.
ba etesedèm^

s

ers ura In-

D.
U

W para

Deixe-me agora reunir, dassitirar bp 
minhas re^niaçães de hontem

Segunde parece uewmtóun noa braços de 
qjiqhí» ru ’©, l'>go depois do marquez roe 
.vjudav a metter no carruagem. Nao vol
tei a mim senão quando me apearam no 
p«iteo da nosaa casa.

Minha mãe esfregou me im f>»ntcs mm 
kgua de i oloma, que tinha eomsigo, e 
por isso ttuude subir a caradn apoiadé' no 
hraçn d’ella.

O duque de KalJandrera como sabe. não 
nos tinha acompanhado ao baile.

Ficara no seu gabinete, nrrtipado a es
crever e a pôr em ordem uma volum.oua 
correspondência, que tinha qitúfcu atra
sada

Ouvindo entrar a carruagem, dvixou 
gabinete c sabia nos ao eacontrn ; 

apoareceu no* no tapo da «*eada.

Que lhe» xiiccedea 7 perguntou alie ; 
voltarão tão ceda..

" - P d  porqof »  Pepfta *e sentia in- 
■ptata, respondeu rainha mãe.
“O dnqta teta»w-rae nos braços, *

daxie-me par» a tala, —
Sontta-t* doonte, minha fltba T p*r- 

goinãou rae oll*. Quere» que raonde dra> 
o raraWta f

■  oa adlstebta» **U ioqaie^||a gao 
»  vb m ratem im  devta* «atar f i l l f -
------pall̂

I "-Bh
*0 qra* te»

Lr que bavin n»h salas ; não foi noda...
E cair n'uma poltrona, por

que »a TH*rna)i recusavam sc i sustentar- 
me. A sinistra prediçâo do marquez ec- 
coava me nos ouvidos como um dobre de 
finados.

Meu pae pegára me nas mãos, e aper 
tava-m’;!» suavcmenle ; minha desaper 
lár»-rnc c continuava-me a faxer respirar 
saes.

Estou muito melhor, Ortlhucjci cu, mui
to melhor Etu dormindo tico de torto 
restabelecida.

tfines hem, rctor.juiu minha mie, de- 
vex deitar te tmrmviinlarocntc.

E tanto meu pae como minha mão não 
se lembraram rtc chamar a minha crind», 
e levaram rae ellss mesmo*, amparando- 
me até o meu quarto.

Jnm que a unie» ca ,^  da minha sup- 
pnxta neêraMidade de dormir era o vago 
preaentiorarato do que estava para succe- 
der.

Paracía adivinhar vagsssentc qoe acqet- 
taa horas toado devia «ator conrlpdi Iara 
D. Jota. K temia orfcar-me faeò a face 
e<ira mea po* oo munrato tatal en 
tea fasaera dat a teirível ootAci».

'rm cndaw.

Depois retirou pergiiudidn i|s> que eu 
r*m breve adormecería.
Dormir, ou !

fivo então, n>> mdu fl» escuridão que 
reinava nn ijuart.», e do silencio que me 
rodeav», uma ©apcciu de extravagante e 
terrível tdluctnação...

Vi s cigana, isto litteralmente, matar 
D, José. Pareceu-me vêr o hraçn brandir 
*» punhal, -ravir o grito tk» D. Joaé. e de- 
poi« o ruído do cadnver eahindo nu chão,.
Pelo espaço du uma hora, menoe Uives 
maa emfim durante nm lapso de tampa 
qoe me pareceu umu oternidaric infernal 
hatuA aa dente» & força de terror, o c m -  
çáa partia querer sahir me do peito e o  
mais ligeiro ruído lançava-me , m 
roaa porpltxirtsdi'.

Parecía-me estar vendo de fo
go escrevendo na paredn do im-q oaarta 

paLwra* -Mataste U  José I.„
. T?" *? <Íit* mu'UH ve»es qq«> a ----ctatta* de ora pcríieo é r(.m

perigu. Isto
M*r verdodo, porque tenho padecida s 

qfm na aora aniea em que eaüve st
I Z i S V  S S T : . ' »

B t e  »| t  p b  ooratr-m* d* eriada da
9—tea t fa íte ted M a* apjadaa t deitar,

HtaaXrtòoqavIl !tte |

OP»»>TlxfiáJ
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Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

“A  Republica”, cujo foxmato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
íolha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidade: 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha.

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da «taiaistração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma* 
terial typofraphko, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

I M P B I M B M - N  H

Motos, Faáiras, (Ms, Conpoos, á. ete.
*s-=»TUDO COM A m a t t m a  PERFEIÇÃO * rí ♦F“

A empreza d* «A REPUPLICA” tem seu escriptorio e oílicinas á

RUA DR. BARATA N. 28 A

.Solon&C.
SUCC* SE VIUVA BARRETTO A C.

DE FIA ECELAGEM 
OLEOS VEOETAES E SABÃO

KM

N a ta l e  C a rn a ú b in h a  
. EncLTel. “J U V I N O "

C a i x a  p o n ta l 11. H
CODIGOS

A. I. e Ribeiro
F A t t R I C AN  l ' ! S  D  lí

Tecidos Crús, Brancos
e de Cores

NATAL
Ri» (írande d» \»rt«

ilmoxarifiido Geral do Hstoái
ARAME FARPADO E USO

IEstão á disposição dos era. creadores e agricultores, polos mluzidnH prert» 
de 11$930, rodas de arame farpado, com 100 libras, medindo iwrca de 4211 
metros de comprimento, não excedendo de 5 polegadas o espaço <1h uma fnrpn a 
outra com 2 kilos do grampos ; por Í2$000, r«wins de 100 libra», medindo tam- 
nem 420 metros de comprimento, não excedemo de 2 1(2 polegada* o espero ii»> 
uma farpa a outra com 2 kiloe de grampos ; p< r IO$(l(M). rods» .le arame liH<> u. H 
para cerca com 100 libras, medindo cerca de 4iiO metros de comprfmcnlo t» por 
14$000, rodas também de arame Uso de n. 14 p. ra umarrar )íi, com 100 libras.

"■ a«HMi ítpirtHãõ íea pais wm m  ics. errwbrws c ágricalioret, t»#r prrçi s rrãn/iiir»:
Canos galvanizados de 1 p. $300 o pê
Ditos dé 2 p................... $700 ” *
Bojôes de 1 p.................  $200cada
Ditos ” 2 ................  $600 (um
T* ” ” *’ X 1.........  1$000
Euchadas americ. de 3 libs. 1$800

” ” ” 4 ” 2$100 uma
M braz. ” 2 % *’ $800

o ■* 3 ’ $900
*’ ” S % ” L$00l»

Macbadrw de -Milw.......... 3ÃOOO uin^-
Idem dc ;? 112 M ......... ft§100 ”
Mariiiuliiilm» n. 2.............  2$200 uion
Facões [JHÍ-Hré]....... .......   .‘t$40<>
f*icaretue...........................  3$000

O dlreetor. TIípimIohío P u i vvi.

JOAO C. GALVÀO
S u c W M o r  r  p r in c ip a l  fu n a ln ilo r  ü „  r a m  l à n l v t i o  &

F U N D A D A  E M  1889

Importador e Exportador 
ARMAZÉM DE FAZENDAS EM GROSSO ..

— Rl?a do Commercio, 127 —

FSNPERHUO TEUEOHAPHICO -  “<MI,VÂ<r 
Cuixa poMtal 11. H

Codigos usados: “A I", “A. B. C.” e “RIBEIRO”
BMUEIRO M EOUimTIVA DOS [Sim m DO fiftjizit 

Rio Grande do Norte
NATAL

CAUW
ml£KJWCU..i h

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL, DE P E N S Õ E S  VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907»<lnstallada em 15 de mar$o de 1908

APPROVADA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO {PROPORCIONAL DE 200:000*000 NO THESOURO FEDEtt a t v a »  a
DE MIL CONTOS DE REIS rAK A °  f-ApIT>

Reglitrada ma d**mto Commerctal de II. Paulo  _______ ■-»  , 4 , m
DlftKCTfftKKftl t

Presidente i Senador dr. Luiz Piza. Kx-secretario cia 
Agricultura, ex-chefe de JVlicis do E. de 8.-Paulo. 

Hecnuuvfo: Commendador (iurael, eocio da
firma SUra Seabra & C. da Fabrica de Tecidos 
& Bernardo.

i Dr. Gabriel Dia* da Stlra, dlrector da 
Pompa nhla Fabril 8. Bernardo.

i Dr. Cláudio de Sousa, medico e capitalista.

Conde Pratee, dlrector do Banco de S. **aulo.
I M o  B. Duprat» dlrector da Companhia Industrial. 
Coronel Fernando Prestes, vioe-pumídente do Estado 

da S. Paulo.
Ct. Pedro Pontual,medico e induetrinl.

de Mimude, industrial • capitalista, pro- 
4a Fabrica AretuMna, de 1'irucécaba.

WHSSSSedõ HdáiriM 4. Im-

è  i i m  k  â  &

A #i' Fconomísadora Paulista’' é iimanu gar a receber apensflo, a associaç&o rosti* laemto 4o p ^ fin iu re to  doe m rn-
ciedade mutua com approvaçfio e finca- tuirá aos seus herdeiros todas as contri- ea lld a d ^ a
liaaç&o do Governo Federal, cujo iim é buiçOes que elle tiver feito. Dando-se o . ---------
estabelecer umapensfto vitalícia,mensal,em fallecimeuto depois que o socio estiver no pensões aerfio paga» em qualquer
dinheiro, aos seus socios. Tem duas cai- gòeo da penefto, esta ficará extíncta, sem ou Fxirang iro, nude •>
xae: aC A IX A A eaC A IX A  B. Oesocioe que aos herdeiros assista qualquer direito, 1,0010 por trimestre e nto por
da CAIXA A  pagam 51 de joia e 21600 -------^  semestre, puiuo outras pagam.
de mensalidade e terfto direito a uma pen- IP  *  «m lea  que fWx uortelou 4e o*
«*o yiulici. EM DINHEIRO no 6m d« emdernetmm d .  *  < »  •  memem «  «o ita/d?S Ü T r f lec'P*d<‘'' d«  1
16 wno. (1606, nuuámá]. O. soou»» d . m m  U B A K D B  SO K TK IO  d ia  toa de 10 « . J m  *i 5 !•’ 08 P **»1" "•
CAIXA Et p fã m  M  de joia e 61 de Nmtmlf 0 i l l  -  -  'l  e 08
menealidade e terfto direito a uma p«m- — -  ______ ■_—---------------------- —
«o  ntaiw^ EM DINHEIRO, no fim de - — coikadomms.-

( í o o t ,  u m » ) ,

de 15 aiinos, 15 q,

p0Tê

No A c f e u i ^ e  a b o r t a i  a m a s  i a s c r i M t s  p a r a  p ed id o s d e  c a d e rn e ta s .
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